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RESUMO 

Aspectos mineralógicos e químicos foram 
estudados em três perfis de Areias Quart¬ 
zosas localizados em uma toposequência 
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da Bacia do Ribeirão do Lobo, nos muni
cípios de Brotas e Itirapina, no Estado 
de São Paulo. 

A homogeneidade mineralógica observada 
entre os horizontes e entre os perfis 
permite que se conclua serem estes so
los derivados do mesmo material de ori
gem. 

A maturidade mineralógica e arredonda
mento dos grãos do resíduo pesado indi
cam que os solos estudados sofreram a 
mesma intensidade de transporte. 

Quimicamente são solos distróficos, ca¬ 
racterizados por reação ácida, baixos 
valores de soma de bases e elevada satu¬ 
ração com alumínio,determinando caráter 
álico. 

INTRODUÇÂO 

Nas margens da Represa do Lobo ocorrem solos clas
sificados por Freire oX atiÁ. (1978) como Areias Quartzo-
sas e que ocupam 38,22¾ dos 21.149 ha da bacia assim dis 
t r i bu ídos: 

. P 1 (Areia Quartzosa Vermel ho-Ama rei a Câmbica - A0V 9) *-• 
24,22¾; 

. P 2 (Areia Quartzosa Vermelho-Amarei a - AQV^ - 12,2¾ e 

. P^ (Areia Quartzosa hidromórfica - AQh) - 1,58¾. 

Foram escolhidos três (3) perfis considerados mo-
dais, em um conjunto de nove (9) trincheiras abertas nes 
sa classe de solos. 



MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados utilizados correspondem ãs amostragens de 
pontos e perfis de solo efetuadas durante os trabalhos do 
1evantamento semi-detalhado de solos da Bacia do Ribeirão 
do Lobo e dos dados complementares obtidos no estudo por
menorizado realizado posteriormente (Lorandi , 1 9 8 2 ) . 

A analise mineralogica dos minerais pesados trans
parentes consistiu na contagem de trezentos grãos por 
lamina, enquanto que nas lâminas em que esse total não e 
ra atingido, a contagem se estendia por toda a lâmina. 
No estudo do arredondamento dos grãos de minerais leves, 
utilizou-se a técnica da comparação visual com a carta 
de arredondamento, constituída de valores obtidos por 
Wadell ( 1 9 3 2 ) e modificada por Pettijohn ( 1 9 5 7 ) . 

A extração das bases trocáveis foi feita com u-
ma solução neutra de acetato de amõnio normal. 0 Ca e o 
Mg foram determinados volumetricamente, pela titulação 
com EDTA, enquanto que o K e o Na foram determinados por 
fotometria de chama, diretamente no extrato acetico. 

A soma de bases (S) foi calculada pela soma das ba_ 
ses trocáveis. 

A extração para a determinação da acidez total foi 
feita com uma solução neutra de acetato de cálcio, a 
qual extrai o hidrogênio e o alumínio trocáveis. A extra 
ção foi feita com uma solução de KC1 1 N e a determina
ção foi executada por titulação com NaOH. 

A capacidade de troca de cations (CTC) foi obtida 
pela soma dos valores de S com o valor da acidez total. 0 
caráter ãlico (m) foi obtido pela expressão: 

m = 100 , ( A 1 3 + / A 1 3 + + S). 

0 valor da saturação em bases (V%) foi obtido pela 
expressão: V = 100 . (S/CTC). 



0 oxido de ferro livre foi determinado colorimetrj_ 
camente em extrato de ditionito de sódio. 

Características mineralógicas 

Os dados minera1ógicos, completando os g r a n u l o m a -
tricôs, revelam uma certa homogeneidade entre os hori
zontes. Valores isolados indicam descontinu idade 1itol£ 
gica no Perfil ?2 e um acréscimo de pesados no Perfil 
P3, que entretanto, não desqualificam uma homogeneidade 
entre os perfis. 

Com relação aos minerais pesados, os dados, mostra 
dos no Quadro 1 , revelam ser de uma elevada estabilida
de química e,consequentemente,de uma naturidade minera-
lógica elevada e bastante uniforme. 0 grau de arredonda^ 
mento desses minerais e bem elevado, levando â conclu
são que passaram por vários ciclos de sedimentação. Suas 
identificações revelam que se originaram de rochas meta_ 
mórficas (turmalina e estaurolita), ígneas ácidas (zir-
conita) e ígneas básicas (magnetita). 

Características químicas 

Os dados químicos das unidades taxohômicas descri
tas estão apresentados no Quadro 2. 

0 pH em água e o pH em solução de KC1 é baixo em 
todos os horizontes, apresentando tendência de aumentar 
com a profundidade, o que indica tratar-se de solos for_ 
temente ácidos. 

Os teores de carbono orgânico são baixos e dimi
nuem nas camadas mais profundas. 

Os valores de soma de bases são baixos em todos os 
horizontes e tendem, sensivelmente, a diminuir com a 
profundidade. Esses valores são explicados pela pobreza 







do material de origem, de composição minera lógica predo
minante de quartzo. 

A natureza provável das argilas, cuja porcentagem 
é muito baixa e a existência de pouca materia orgânica, 
especialmente em condições coloidais, determinam uma baj_ 
xa CTC. 

A saturação em bases apresenta baixos valores, tan 
to para as camadas superficiais como para as de subsuper 
fície, indicando acentuado distrofismo. A pequena varia
ção dos valores de CTC desses solos faz com que a varia
ção de M% seja mais devida ã variação da soma de bases 
do que da capacidade de troca de cátions. 

Os valores de alumínio trocável , nas camadas supe^ 
ficial e subsuperficial , são relativamente baixos. Entre 
tanto, em virtude dos baixos valores de CTC e da satura
ção em alumínio que é relativamente elevada, apresentam 
caráter ãlic©. A distribuição dos valores de alumínio ê 
inversa ã distribuição do pH ao longo dos perfis. 

Os teores de fósforo assimilável são baixos, apre
sentando uma d i sf_ r/bu i ção quase constante em todos os ho_ 
rizontes, exceto no horizonte superficial dos solos cul
tivados, devido as fertilizações. 

A distribuição do ferro livre ao longo do perfil é 
pouco variável, mostrando não haver processo de redistrj^ 
buição desse elemento no interior dos perfis desses so
los. 

CONCLUSÕES 

Os minerais pesados identificados são de estabili
dade química elevada (zirconita e turmalina) e moderada 
(estaurolita). Essa afirmação, aliada ao elevado grau de 
arredondamento dos grânulos, permite que se presuma que 
os solos sejam de elevada maturidade mineralógica e que 



tenham participado em vários ciclos de sedimentação. 

0 índice Z/T nos perfis P-| e P2 confirmou a antipa_ 
tia entre a turmal ina e a zirconita, o que poderia indi
car descontinuidades litológicas que, no entanto, não fo_ 
ram confirmadas nem pela analise granulométrica, nem pe
la presença de 1inhas-de-seixo. 

A análise mineralógica não confirmou, para o per
fil P3>a descontinuidade sugerida pela analise granuloma 
t r i ca. 

Do ponto de vista químico, estes solos são caracte 
rizados por reação ácida, baixos valores de soma de ba
ses e elevada saturação em alumínio, que lhes confere 
caráter álico. 

Os valores da soma de bases são baixos em todos os 
horizontes e diminuem com a profundidade, o que é expli
cado pela pobreza do material de origem, o qual é consti 
tuído predominantemente de quartzo. 

A baixa CTC desses solos pode ser devida ã prová
vel natureza da fração argila e pela matéria orgânica 
que, embora pouca, deve apresentar alta atividade-. 

SUMMARY 

ENTISOLS OF THE LOBO CREEK BASIN (Bro
tas- Itirapi na , SP) 
II. Mineralogical and Chemical 
Characteristics 

Chemical and mineralogical characteris
tics of three Psammic Soils occurring 
in the Lobo Creek Basin, situated at 
different topographic levels in Itirapi¬ 
na and Brotas municipalities were 
studied. 
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The mineralogical homogeneity observed 
between horizons and profiles allows 
for the conclusion that these soils are 
derived from the same kind of parent 
material . 

The mineralogical maturity and the 
degree of roundness of the heavy residue 
indicate that these soils were subjected 
to the same intensity of transport. 

The chemical characteristics indicate 
that the soils present acid reaction and 
a distrophic and an alic character. 
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